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Como sempre aconte-
ce, os Batistas espa-
lhados ao redor do 
Brasil e do mundo 

têm trabalhado fervorosamen-
te, tanto nas Igrejas, como 
nas Convenções Estaduais, 
Associações e Organizações 
missionárias. E algumas dessas 
ações estão na edição de O 
Jornal Batista desta semana.

A matéria de capa destaca 
o trabalho que tem sido fei-
to em Brumadinho, após o 
rompimento da Barragem da 
Vale, no final de janeiro des-
te ano. A Convenção Batista 
Mineira e muitos irmãos têm 

se empenhado para ajudar 
os familiares das vítimas e os 
Bombeiros que ali estão atu-
ando. Desde o segundo dia da 
tragédia, homens e mulheres, 
jovens, adultos e idosos, têm 
dedicado suas vidas a ilumi-
nar o coração dos moradores 
de Brumadinho por meio do 
amor. 

Uma das primeiras ações 
que foram realizadas, e ainda 
estão acontecendo, é a lava-
gem do fardamento do Corpo 
de Bombeiros de Minas, e 
também dos demais estados 
presentes e atuantes nos tra-
balhos de resgate. Crianças 

também têm colaborado com 
“cartinhas” de incentivo aos 
bombeiros. 

Você também poderá saber 
como foi a visita da Associa-
ção Nacional de Escolas Ba-
tistas (ANEB) ao Ministério 
da Educação (MEC). O intuito 
do encontro foi falar sobre o 
ensino confessional no Brasil 
e demonstrar apoio ao MEC 
na participação da construção 
da melhoria do ensino básico 
no nosso país. A CBB foi repre-
sentada pelo pastor Sócrates 
Oliveira de Souza, diretor 
Executivo da Convenção.

Além dos assuntos aqui des-

tacados, a edição desta sema-
na traz muito mais sobre o tra-
balho da nossa denominação. 
Mas sabemos que tem muito 
mais acontecendo. Por isso 
pedimos que enviem para nós 
os eventos que sua Igreja têm 
realizado. O trabalho promo-
vido em sua região, publicado 
em OJB, pode abençoar a vida 
de irmãos de toda a parte do 
país. Entre em contato através 
dos e-mails: 

editor@batistas.com ou 
decom@batistas.com.
Que Deus te abençoe!
Estevão Júlio, secretário de 

redação de OJB

Os destaques da semana
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Cleverson Pereira do Valle, 
pastor, colaborador de OJB

Vivemos, em pleno 
século XXI, no tem-
po do relativismo. O 
que isso significa? As 

pessoas têm relativizado todas 
as coisas, inclusive, a Bíblia. 
Alguns chegam a afirmar que 
“a minha verdade é minha 
verdade; a sua verdade é sua 
verdade”. Quando trata-se da 
Bíblia, ela é inquestionável. 

José Manuel Monteiro Jr., 
pastor, colaborador de OJB

“O que acha uma esposa 
acha o bem e alcançou a be-
nevolência do SENHOR” (Pv 
18.22).

Não há dúvidas de 
que o casamento 
pode ser, para mui-
tas pessoas, uma 

fonte de alegria e felicidade 
ou de muitas tristezas. Tenho 
44 anos, pastoreio há nove a 
Igreja Batista do Paiva, no mu-
nicípio de São Gonçalo - RJ. 
Tenho 17 anos de casado com 
Patrícia Cabral Nascimento 
Monteiro. 

Pois diz: “Nada podemos con-
tra a verdade, senão a favor da 
verdade” (II Co 13.8).

Pois bem, como cristão, eu 
devo ou não participar do 
carnaval? Quais os efeitos pós 
festa e como devo lidar com 
isso? Algumas pessoas afirma-
rão com muita veemência que 
é natural participar do Carna-
val, outras dirão que jamais 
um cristão deve participar de 
uma festa desse porte.

Antes de olhar para a Bíblia 

Como sou grato a Deus pela 
esposa que tenho. Ela não pre-
ga, canta ou ensina na Escola 
Bíblica Dominical, mas é uma 
serva de Deus dedicada. Não 
é um peso em meu ministério, 
pelo contrário, me estimula a 
crescer para oferecer as mi-
nhas ovelhas o melhor. Ela é 
verdadeiramente uma auxilia-
dora. 

Quem é a esposa que Deus 
me deu? Primeiro, é a mulher 
que me faz querer ser um 
homem melhor. Ela me faz 
desejar ser melhor a cada dia 
como pessoa, como servo 
de Deus, como filho e como 
pastor. Não me deixa ficar na 
mesmice ou na zona de con-

e comentar o que ela pensa a 
respeito, deixa eu falar sobre 
o efeito pós carnaval. Após 
essa festa, lemos nos jornais 
impressos, Internet, na TV 
aberta e fechada a respeito 
de muitas mortes no trânsito, 
meninas na adolescência que 
engravidaram, mortes através 
de brigas, enfim, o efeito após 
é desastroso.

Nesta época há um incentivo 
ao uso da camisinha, ao sexo 
livre, onde tudo é permitido; 

forto. Além dela não comer o 
pão da preguiça, não me deixa 
ficar na ociosidade. 

Segundo, é a mulher que 
compreende minhas lutas mi-
nisteriais. Não é fácil ser es-
posa de pastor. Ela divide seu 
esposo com inúmeras pessoas. 
Longe de me criticar ou ver a 
Igreja como inimiga, ela ora e 
roga a Deus que me conceda 
sabedoria e discernimento no 
ministério. 

Terceiro, é a mulher que en-
xuga minhas lágrimas quando 
ninguém as vê. O ministé-
rio nos deixa com inúme-
ras feridas. Lidamos com a 
dor alheia, sofremos com os 
ataques daqueles que como 

O efeito 
pós carnaval

depois, temos que contabilizar 
os prejuízos. Particularmente, 
não me sinto bem em partici-
par de uma festa dessa, pois 
tudo o que eu prego é o con-
trário disso.

Observe o que a Bíblia diz 
em I Coríntios 6.12 “Todas 
as coisas me são lícitas, mas 
nem todas convém. Todas as 
coisas me são lícitas, mas eu 
não me deixarei dominar por 
nenhuma delas”.

Será que eu devo participar 

Alexandre Latoeiro só querem 
nos causar males. O pastor e 
escritor Ed. René Kivitz diz 
que liderar é difícil porque 
os líderes precisam aprender 
a conviver com a solidão. O 
pastor mesmo rodeado de 
um quantitativo de gente, na 
grande maioria das vezes se 
sente só. A solidão machuca 
e nos leva as lágrimas. Nesse 
momento, conto não só com 
o amparo do Senhor, mas de 
minha esposa que, mesmo 
sem palavras, enxuga minhas 
lágrimas. 

Por último, é a mulher que 
além de amar a Deus, me 
ama. Seu amor para comigo 
é genuíno e não interesseiro. 

dessa festa chamada carnaval? 
É lícito? Como cristão estou 
contribuindo para testemunhar 
de Cristo dentro desta festa?

Entendo que não é lícito e 
não convém. Fico imaginando 
as pessoas pós carnaval co-
mentando a ida de um cristão 
nessa festa.

O efeito da presença do 
cristão no carnaval repercute 
depois dele, e a Bíblia diz que 
devemos dar testemunho. Não 
causar escândalo a ninguém.

Como diz o escritor bíblico: 
“Ela só lhe faz o bem, e nunca 
o mal, todos os dias da sua 
vida” (Pv 31.12). Querida, 
como você me tem feito bem. 
O escritor bíblico diz que do 
Senhor vem a esposa pruden-
te. O pastor Hernandes Dias 
Lopes afirma: “Uma esposa 
prudente vale mais do que 
muitas riquezas. Seu valor 
excede o de finas joias”. Por 
esses motivos digo que te 
amar é fácil, te amar é muito 
bom. Termino com a expres-
são do poeta secular Beto 
Guedes. “Nem o perfume de 
todas as rosas é igual a doce 
presença do seu amor”. Te 
amo, querida!

Esposa, 
presente 
de Deus
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GOTAS BÍBLICAS
NA ATUALIDADE

OLAVO FEIJÓ 
pastor, professor de Psicologia

Deus está aqui - 
eu é que não sei

“Acordando, pois, Jacó do 
seu sono, disse: Na verdade 
o SENHOR está neste lu-
gar; e eu não o sabia” (Gn. 
28.16).

Ameaçado de morte 
por seu irmão Esaú, 
Jacó resolveu sair 
de casa. No meio 

da viagem, ao anoitecer, teve 
que passar a noite no terri-
tório desértico. Durante seu 
sono, o Senhor se revelou 
a ele, através de um sonho. 
“Quando acordou, Jacó disse 
assim – De fato, o Senhor 
Deus está neste lugar e eu 
não sabia disso” (Gn 28:16).

A autorrevelação, feita por 
Jeová, teve um impacto inten-
so e permanente, na vida de 

Jacó, o qual ainda não conhe-
cia as maneiras do Senhor Se 
revelar. A pedra de Betel dei-
xou de ser apenas um marco, 
passando a representar, para 
o jovem, a “cãs de Deus”.

O Senhor é onipresente, 
não há lugar que O limite. 
O fato de não notarmos Sua 
presença não deve significar 
ausência Dele. O Senhor 
quer que tenhamos comu-
nhão com Ele. Por isso, nossa 
oração simples deve ser a de 
Lhe pedir que nos abra os 
olhos e, com isso, também o 
coração. Como Ele fez com 
Jacó, fará também conosco, 
até que aprendamos que o 
Senhor é acessível, em qual-
quer lugar em que O bus-
quemos.

Rogério Araújo (Rofa), 
colaborador de OJB 

Existem pessoas que 
frequentam aos cultos 
da Igreja, gostam e até 
participam de tudo, 

mas não tomam a decisão de 
aceitar a Jesus como Salvador 
de sua vida.

Os que se enquadram nessa 
categoria podem ser chamados 
de “Amigos do Evangelho”, 
como dizia o saudoso pastor 
emérito da Igreja Batista em 
Neves – RJ, Alberto Araújo: 
amigos de Cristo que o acei-
tam por inteiro.

Esses “quase irmãos” podem 

ser aqueles que estão em nos-
so meio, mas não são de Deus 
totalmente, por se negarem a 
tomar a decisão verdadeira no 
coração.

Muitos preferem continuar 
com o pé na Igreja e outro no 
mundo, porque não conse-
guem deixar de se “assentar 

Manoel de Jesus The, pastor, 
colaborador de OJB

uais são os perigos 
espirituais que um 
crente corre em 
sua vida? Um de-

les é o fato de ter um inimigo 
muito equipado. Satanás sabe 
da influência das heranças 
genéticas. Ele sempre ataca 
nesse ponto. Jesus teve uma 
cruz pesadíssima, mas ele não. 
O Mestre foi gerado em Maria 
pelo Espírito Santo, então não 
herdou as fraquezas humanas 
como nós. As tentações que 
teve foram direcionadas a Sua 
pessoa, mas não tinha pontos 
fracos, que Satanás conhece 
em nós, vindos por heranças. 

Em Ezequiel 2:8, Deus diz: 
“Ó filho do homem ouve 
o que te digo”. Que perigo 
corremos quando menospre-
zamos a leitura e estudo da 
Palavra de Deus! A maior res-
ponsabilidade de um pasto-
reio, como o de Ezequiel, é 

fraqueza na mensagem. Ouvir 
requer entender, interpretar, e 
experimentar na própria vida.

Outro perigo constante é o 
contágio do ambiente social. 
Ezequiel, além do grande pre-
paro que possuía, corria o 
risco de acompanhar a opinião 
dos companheiros cativos, que 
ignoravam o controle de Deus 
na situação. O Brasil é um 
grande exemplo disso! Como 
sofre com o contágio de tudo 
que é ruim! O exemplo disso 
é a fala do político, que na 
prisão, resolveu contar tudo 
que ainda não tinha contado. 
Depois, afirmou: Agora me 
sinto aliviado! Todos jamais 
imaginaram, enquanto se cor-
rompiam, que terminariam sua 
velhice na cadeia! Dinheiro 
e poder são fortes tentações 
e um grande engano. Depois 
de descoberto, Portugal só 
ocupou o Brasil quando soube 
que havia ouro. Esse mesmo 
interesse agasalhou-se até hoje 
no coração da maioria dos 

brasileiros. Herança cultural.
Por fim, Deus adverte Eze-

quiel. Deveria alimentar-se da 
sua Palavra, não da palavra de 
outros. O contágio é terrível 
em tempos de tanta exposição. 
Em pouco tempo, uma tolice 
corre o mundo e todos os 
quadrantes do planeta copiam. 
A tatuagem enfeia os huma-
nos, e quão rápido a moda 
pegou! Como diziam os anti-
gos: “nada é original, tudo se 
copia”. Temos de nos alimen-
tar do que vem de Deus. As 
profecias dizem que o mundo 
findará em chamas e os cien-
tistas, que outrora zombavam 
da Bíblia, são hoje os que mais 
a confirmam, denunciando o 
aquecimento vertiginoso do 
planeta. 

O verso que abordamos nos 
revela onde nascem as tenta-
ções, e, também, como pode-
mos contê-la. Vamos seguir o 
profeta Ezequiel? Como sofreu 
e como foi fiel!

“Amigos do Evangelho”
na roda dos escarnecedores” 
(Salmo 1.1), em uma festinha, 
bebidas, ambientes mundanos.

E o pior de todos são os que 
estão na Igreja, já se conver-
teram (ou será que convence-
ram?) e são batizados, mas pa-
recem ter apenas ter “tomado 
banho” no batistério e continu-

am agindo como se fossem do 
mundo e não como remidos e 
lavados pelo sangue de Jesus e 
“espelhos do Senhor”.

É preciso ter fé e perseve-
rança porque “Muitas são as 
aflições os justos, mas de to-
das elas o Senhor os livra” (Sl 
34.19).

Perigo 
constante

reflexão
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Levir Perea Merlo, pastor, 
colaborador de OJB

“Abençoarei os que te aben-
çoarem e amaldiçoarei os que 
te amaldiçoarem; e por meio 
de você todos os povos da 
terra serão abençoados” (Gn 
12.3).

Estamos no mês em que 
a Convenção Batista 
Brasileira (CBB) incenti-
va às Igrejas Batistas em 

todo o Brasil a se envolverem 
e a cooperarem com orações 
e financeiramente com a obra 
missionária mundial, esse é o 
anseio e desejo do povo de 

Juvenal Netto, colaborador 
de OJB

Em um tempo de tre-
mendo relativismo e 
generalizações, quan-
do alguém ouve falar 

sobre uma pessoa com atitu-
des radicais, logo é discrimi-
nada e tida como um perigo 
para a sociedade. Hoje, nor-
malmente ela é associada a al-
gum grupo extremista, seja ele 
de ordem religiosa, política ou 
ideológica, sempre com uma 
conotação negativa e danosa. 
Tem muita gente “surfando” 
nessa onda, talvez, pela grande 
influência que a mídia mun-
dial exerce sobre todos. Será 
mesmo tal classificação um 
adjetivo pejorativo? Quais as 
definições que os dicionários 

Deus de divulgar a mensagem 
das Boas Novas de Jesus Cris-
to! Mas essa obra missionária 
mundial no âmbito da terra 
começa bem cedo na vida do 
povo de Deus, e inicia sem-
pre com uma chamada, um 
desafio e um envolvimento. 
Apesar de alguns críticos não 
concordarem com a ideia de 
que Abraão seja um exemplo 
de missões, entendemos que 
sim. Chamado de uma terra, 
cheia de ídolos e costumes 
estranhos, Ur dos Caldeus, 
ele, em obediência às ordens 
de Iavéh, vai para a terra de 
Canaã, onde inicia uma nova 
comunidade de fé monoteísta, 

dão ao sentido real da palavra 
“radical”? Precisamos rever os 
conceitos quanto ao uso inde-
vido de determinadas palavras, 
principalmente, pela comple-
xidade que é a nossa língua 
portuguesa.

As principais definições para 
a palavra radical, segundo al-
guns dicionários, são: Relativo 
ou pertencente à raiz; que 
parte ou provém da raiz; re-
lativo à base, ao fundamento, 
à origem de qualquer coisa; 
básico; fundamental. Baseados 
nestas definições, podemos 
afirmar que, dependendo de 
que origem estejamos a nos 
referir, ser um radical pode 
indicar uma grande qualidade 
de um indivíduo.

Em relação à fé cristã, quan-
do utilizamos essa palavra no 

fruto da sua experiência com o 
Deus único em sua vida diária. 

Nessa temática do Reino e 
as Missões Mundiais vamos 
entender um pouco mais dessa 
última parte do texto do verso 
3: “e por meio de você todos 
os povos da terra serão aben-
çoados”. Sabemos que o texto 
recai como responsabilidade 
ao patriarca Abraão. O “você”, 
diz isso, mas esse “você”, hoje 
recai sobre todos os filhos da 
promessa, daqueles que não 
só receberam o Cristo da his-
tória, mas também o reconhe-
cem como o Senhor da vida e 
da nossa fé e esperança. 

De fato, o capítulo 25.1-3 

sentido mais profundo, esta-
mos afirmando que essa pes-
soa continua fiel aos princípios 
ensinados por Cristo; que ela 
não abre mão destas verdades; 
que está disposta a lutar por 
esta causa até o fim; que não 
permitirá que nada mude estes 
fundamentos; que não cederá, 
em hipótese alguma, as tenta-
tivas de mudar a sua essência; 
por fim, que não aceitará in-
termediários, pois seu desejo 
é e sempre será permanecer 
ligado diretamente à raiz, que, 
neste caso, é será eternamente 
Jesus Cristo.

Infelizmente, muitos cristãos 
têm sido influenciados e con-
taminados por ensinos pagãos. 
Quando olhamos a maneira de 
pregar e de viver desta grande 
massa, parece que existem 

mostra, de forma biológica, 
povos que se formaram através 
de Abraão, mas é através de 
Isaque e sua descendência que 
chegamos ao Senhor do Uni-
verso vindo habitar entre nós. 
O Emanuel, Deus conosco, ge-
rado pela ação sobrenatural do 
seu Espírito Santo, com uma 
jovem virgem chamada Maria. 
Essa obra de missões começa 
humanamente falando daí. 

O judaísmo na época de 
Jesus sobrevivia apenas no 
âmbito da religião. Jesus de 
Nazaré não só assume sua 
postura missionária, mas tam-
bém comissiona homens e 
mulheres para irem por todo 

dezenas de “cristos”, tamanha 
a disparidade. Muitos cristãos, 
se é que podemos chamá-los 
assim, não estão mais ligados 
à raiz. Estão vinculados a uma 
religião ou líder religioso; a 
um dogma; a conceitos mera-
mente filosóficos; a ensinos de 
demônios (I Coríntios 10.20-
21). 

O apóstolo Paulo exerceu 
enorme influência entre os 
cristãos e ainda exerce pelo 
seu expressivo teor doutriná-
rio, contido no Novo Testa-
mento, não obstante, jamais 
tentou usurpar a posição que 
é tão somente de Cristo. Ele, 
quando escreveu aos coríntios, 
os advertiu, pois em dado 
momento estavam divididos 
entre a sua liderança e a de 
Apolo, se esquecendo de que 

o mundo proclamarem Seus 
ensinos para que, de fato, os 
povos sejam verdadeiramente 
abençoados, independente 
das suas condições, seja no 
âmbito da ideologia e/ou da 
condição social. A paz verda-
deira reina nos corações de 
todos que foram escolhidos e 
abrem o coração para o Mestre 
em completa submissão.

Irmãos! O tempo de procla-
mar se chama hoje; a necessida-
de de ir é agora; é urgente para 
anunciar aos povos, línguas e 
nações! Celebremos a obra de 
Missões Mundiais com alegria 
e gratidão por tudo que Ele é e 
representa para cada um de nós!

eles eram apenas instrumentos 
nas mãos daquele que é o Ca-
beça. Afirmou o seguinte para 
eles: “Porque ninguém pode 
pôr outro fundamento além 
do que já está posto, o qual é 
Jesus Cristo.” (I Co 3.11).

Deste modo, podemos afir-
mar que o desejo de Cristo é 
de que sejamos radicais em 
nossa fé e não venhamos a 
abrir mão de tudo aquilo que 
Ele mesmo nos ensinou. Ou 
somos pequenos cristos neste 
mundo pagão ou, então, sere-
mos meros farsantes, adulte-
rados por outros ensinos que 
não possuem a Cristo como 
raiz. Que sejamos cristãos 
radicais sempre e não nos 
preocupemos com o que o 
“mundo” vai pensar de nós.

Ensinando a mensagem do Reino 
através de Missões Mundiais

Ser radical 
é coisa de 

cristão?

reflexão



o jornal batista – domingo, 17/03/196
vida em família

Gilson e Elizabete Bifano

reflexão

Gilson Bifano
Escritor e conferencista na 

área da família e casamento. 
Diretor do Ministério OIKOS. 

Siga-me no instagram:
@gilsonbifano

Viver em família é 
uma arte. Conviver 
com o outro, espe-
cialmente no casa-

mento, com suas diferenças, 
gostos, costumes e esqui-
sitices é um exercício para 
se desenvolver a sabedoria. 
E o que dizer sobre convi-
ver com os adolescentes dos 
dias de hoje? Por isso, pensei 
escrever sobre essas quatro 
palavrinhas aplicadas à famí-
lia em geral. Seja na relação 
noras e sogras, pais e filhos, 
marido e esposa.

Existem alguns momentos, 
em família, notadamente, que 
na relação com os filhos os 
pais devem ser rígidos. São 
aqueles limites que precisam 
ser colocados, mesmo a con-
tragosto deles, ainda mais se 

os filhos são adolescentes. É a 
rigidez saudável, que protege 
e educa.

É a mesma rigidez que a 
mãe de Al Pacino, o ator ame-
ricano, disse sobre sua mãe. 
Todas as noites, disse ele em 
uma entrevista, que pedia 
sua mãe para deixá-lo jogar 
basquete na praça do bairro 
em que moravam. Mas ela 
sempre dizia “não”, com fir-
meza, por saber que aqueles 
meninos não apenas jogavam 
basquete. Ele conclui a entre-
vista dizendo: “Eu agradeço 
a rigidez de minha mãe que 
me contrariava todas as noites 
porque a maioria daqueles 
meninos hoje estão presos ou 
são dependentes de drogas”.

A flexibilidade entra quando 
analisamos uma situação e 

damos sinal verde, mas com 
certas recomendações. Lem-
bro-me de minha Susanne 
em sua adolescência. Depois 
de voltar de uma viagem à 
África ministrando a famílias, 
a encontramos com o cabelo 
totalmente pintado de ver-
melho. Rimos da situação e 
deixamos, pois sabíamos que 
era uma fase.

Pontes não podem ser cons-
truídas de forma estática. Elas 
precisam ter uma certa flexibi-
lidade para durar muito tem-
po. A mesma coisa na família. 
A flexibilidade é importante 
para manter o canal de comu-
nicação aberto e permanente.

Outra palavrinha que preci-
samos pensar é “negociação”. 
Certa vez conversei com um 
marido totalmente desanima-

do com o casamento. Ambos, 
marido e esposa, ganhavam 
muito bem. Ele gostava de pas-
sar as férias principalmente 
no campo, em um hotel fa-
zenda, por exemplo. A esposa 
era totalmente urbana. Odiava 
cheiro de estrume de animais. 
Várias vezes ele sugeria pas-
sar um período das férias no 
ambiente rural, mas ela nunca 
abria mão de sua preferência 
pelas cidades. Resultado? Ele 
sempre se sentia frustrado com 
as férias e voltava para o traba-
lho não totalmente satisfeito. 
Negociar é a saída para os con-
flitos no casamento e na família. 

Por que não a metade das 
férias na cidade e a outra no 
campo? Por que não um ano 
na cidade e outro em um hotel 
fazenda? Por que não aprender 

(ele) a gostar das férias na ci-
dade e ela a aprender a apre-
ciar a natureza mais de perto?

A truculência é vista muitas 
vezes na família também, 
mas não é saudável. Por mais 
que você esteja certo, ser 
truculento com os filhos ado-
lescentes não será um bom 
caminho de convivência e re-
solução de conflitos. A trucu-
lência, além de não ser reco-
mendada é sinal de fraqueza. 
O antídoto para a truculência 
é o diálogo amigável e muita, 
mas muita oração.

Adquira já o conteúdo 
Mês da Família 2019
e abençoe as famílias 
de sua igreja.

Todo baseado na vida pessoal e familiar de Abraão, o amigo de Deus.

www.mesdafamilia.org.br  |  oikos@ministeriooikos.org.br

Rigidez, flexibilidade, 
negociação e truculência
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Na manhã da última 
quinta-feira do mês 
de fevereiro, fun-
cionários, missio-

nários e amigos se juntaram na 
Capela do Seminário do Sul, 
na Tijuca - RJ, para a despedi-
da do casal Anair Bragança e 
pastor Aider Gouveia. Os dois, 
que durante anos estiveram à 
frente, respectivamente, da ge-

rência executiva de Assistên-
cia Social e Cristolândia Rio 
de Janeiro, agora seguirão para 
Minas Gerais, não abandonan-
do o objetivo de multiplicar 
discípulos para glória de Deus.

A celebração emocionante 
contou também com a parti-
cipação de alunos de algumas 
unidades do projeto Cristolân-
dia no Rio de Janeiro, São 

Gonçalo, Campo Grande e 
Guaratiba, e ainda crianças 
assistidas pela Casa Viver, em 
Costa Barros.

Homens, mulheres e crian-
ças, que antes não tinham 
nenhuma perspectiva, can-
tando e dançando sobre a 
liberdade em Cristo, fizeram 
brotar lágrimas de gratidão nos 
olhos do casal que por tanto 

Pastor Aider Gouveia e Anair Bragança: 
um legado de fé, alegria, 

determinação e liderança

tempo trabalhou arduamente 
para cumprir o Ide e assim ser 
instrumento na transformação 
de vidas.

E nos momentos de agrade-
cimento, foi visível entender 
que mesmo mudando de cam-
po missionário, o trabalho dos 
dois continuará influenciando 
de forma positiva toda equipe. 
“Um legado de fé, alegria, 

determinação e liderança”, 
como a equipe da gerência de 
Assistência Social disse duran-
te o culto, é o que define toda 
essa trajetória na expansão do 
Reino de Deus.

Missões Nacionais deseja 
que Deus continue abenço-
ando seus servos e fazendo-os 
instrumentos Seus onde quer 
que eles estejam!
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Associação Nacional de 
Escolas Batistas

No dia 28 de feve-
reiro, a Associação 
Nacional de Esco-
las Batistas (ANEB) 

foi recebida no Ministério da 
Educação (MEC) para uma 
conversa sobre a educação 
confessional no Brasil.

Fomos recebidos pelo mi-
nistro da Educação, Ricardo 
Vélez, secretário Executivo, 
professor Luiz Antônio Tozi, 
professora Tania Leme de Al-
meida, secretária para a Educa-
ção Básica, professora Iolene 
Lima, Diretora de Capacitação 
técnica e Pedagógica e de Ges-
tão de Profissionais, e Rubens 
Barreto da Silva Diretor de 
Programa do MEC.

Participaram do Encontro 
pela ANEB: Valseni Braga 
(presidente); Gezio Medrado 
(vice-presidente); Mário Jorge 
Castelani (executivo) e o pas-
tor Sócrates Oliveira de Souza, 
diretor executivo da Conven-
ção Batista Brasileira (CBB).

Pela Associação Brasileira 
de Instituições Educacionais 
Evangélicas (ABIEE) participa-
ram Silvio Yung (presidente); 
Euler Pereira Bahia (vice-pre-
sidente para Relações Insti-
tucionais); Marcos Fernando 
Ziemer (vice-presidente para 
Educação Básica); Afrânio 
Gonçalves Castro (secretário-
-executivo).

Inicialmente, o professor 
Valseni Braga deu uma pala-
vra sobre a importância do 

encontro e resumiu o trabalho 
desenvolvido pela ANEB e dos 
112 Colégios Batistas do Brasil 
com aproximadamente 58.000 
alunos apresentando de forma 
clara.

Frisou que o objetivo do 
encontro era para termos uma 
aproximação maior e poder 
contribuir com o MEC naqui-
lo que for do nosso alcance 
e participar da construção da 
melhoria do ensino básico no 
nosso país.

O presidente da ABIEE, Sil-
vio Yung, transmitiu aos pre-
sentes a ABIEE, com mais de 
1.300 entidades de ensino 
entre escolas de educação 
básica e ensino superior com, 
aproximadamente, 500.000 
alunos, representando os Ad-
ventistas, Batistas, Presbite-
rianos e Luteranos; enfati-
zou, também, os princípios 
éticos, morais e valores da 
Organização e colocando-se 
a disposição para auxiliar no 
desenvolvimento dos pro-
fessores através da rede de 
universidades e também con-
tribuir no desenvolvimento do 
ensino em nosso País.

O secretário-executivo, 
professor Luiz Tozi, falou do 
trabalho desenvolvido pelo 
MEC, o esforço em poder rea-
lizar um trabalho que venha 
atender as necessidades dos 
estudantes; frisou também o 
desejo do MEC de ser um ór-
gão de valores éticos, morais 
e, principalmente, de alavan-
car a eficiência da qualidade 
do ensino. Disse que o quadro 
da equipe do MEC hoje são de 

profissionais técnicos voltados 
a educação com um currículo 
que atende as necessidades 
para a melhoria da educação 
no Brasil. 

Após reunião de aproxima-
damente quase duas horas, 
percebemos claramente que o 
MEC está empenhado em reali-
zar um excelente trabalho para 
o Ensino no Brasil. Deixamos 
nosso apoio, colocando-nos à 
disposição para contribuir na-
quilo que for necessário 

Para o diretor executivo da 
ANEB, Mario J. Castelani e 
Diretor do Colégio Batista 
da Penha - SP, o encontro 
foi de grande importância 
e relevância para as escolas 
confessionais, pois pudemos 
mostrar, de forma clara, nossos 
objetivos e nosso empenho 
na melhoria da educação no 
Brasil em todos seus aspectos.

O doutor Gezio Medrado, 
vice-presidente e diretor do 
Colégio Batista Brasileiro - SP 
afirmou que este encontro 
resultará em melhoria e apoio 
de ambos para termos uma 
educação que priorize a exce-
lência, inclusive, com as es-
colas que tem filantropia pois 
atendem milhares de crianças 
e jovens carentes com um en-
sino de qualidade.

Representando os Batistas 
Brasileiros o pastor Sócrates 
Oliveira mostrou a importân-
cia do encontro e disse que os 
evangélicos estão prontos para 
contribuir para a melhora de 
nossa educação.

Quem somos
A ANEB é um órgão con-

sultivo, representativo e co-
ordenador da educação secu-
lar promovida pelos Batistas 
brasileiros, por meio de suas 
instituições de ensino de todos 
os níveis e graus, regida por 
princípios cristãos, sob a égide 
e orientação da Convenção 
Batista Brasileira.

Missão

Ter reconhecimento como 
entidade representativa das 
Instituições Educacionais Ba-
tistas, nas quais seus alunos 
alcancem sabedoria e conheci-
mento, demonstrados em suas 

vidas pelo caráter, liderança, 
serviço e vida devocional.

Valores

• Compromisso com a Bí-
blia como fundamento;

• Cooperação nas realiza-
ções e no desenvolvimento de 
soluções;

• Integração de conheci-
mentos e de experiências para 
crescimento corporativo;

• Unidade de princípios e 
propósito entre associados;

• Excelência em todas as 
ações como expressão do ca-
ráter de Deus.

Associação Nacional de Escolas Batistas é 
recebida no Ministério da Educação 

Encontro serviu para falar da educação confessional no Brasil.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ORDEM DOS PASTORES BATISTAS DO BRASIL

O Presidente da Ordem dos Pastores Batistas do Brasil, Adilson 
Ferreira dos Santos, em cumprimento ao que determina os artigos 
14 e 15 do Estatuto da OPBB, CONVOCA por meio deste Edital 
os pastores filiados para se reunirem, devidamente credenciados, 
em Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 22 de abril 
de 2019, segunda-feira, a partir das 19h e nos dias 23 e 24 de abril 
de 2019, terça e quarta-feira, a partir das 08h30, no Centro de 
Convenções de Natal, situado à Via Costeira Sen. Dinarte Medeiros 
Mariz, 6664-6704 - Ponta Negra, Natal - RN, CEP 59090-002. 
Consta na pauta desta Assembleia Geral: Reforma do Regimento 
Interno, Reforma do Código de Ética, Eleição e Posse da Nova 

Diretoria, entre outros assuntos.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 2019.

Durante a visita, Associação Nacional de Escolas Batistas demonstrou apoio para a melhoria no ensino básico no país
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Ilimani Rodrigues e 
Kátia Brito, jornalistas da 
Convenção Batista Mineira

A placa à beira da es-
trada que dá acesso 
à cidade de Brumadi-
nho - MG conclama 

àqueles que estão de chegada: 
“Oremos por Brumadinho”. 
E todos que passam por ela 
sabem o motivo do pedido: 
as mais de 400 vidas atingidas 
diretamente pela Tragédia da 
Vale, no dia 25 de janeiro 
deste ano. 

Desde o segundo dia da 
tragédia, homens e mulheres, 
jovens, adultos e idosos, têm 
dedicado suas vidas a ilumi-
nar o coração dos morado-
res de Brumadinho por meio 
do amor. Uma das primeiras 
ações que foram realizadas, 
e ainda estão acontecendo, 
é a lavagem do fardamento 
do Corpo de Bombeiros de 
Minas, e também dos demais 
estados presentes e atuantes 
nos trabalhos de resgate. A 
ideia foi do diretor-Executivo 
da Convenção Batista Mineira 
(CBM), pastor Marcio Santos. 
Ele conta que “chegamos aqui 
inicialmente para cuidar da 
área espiritual, mas ao conver-
sar com os bombeiros perce-
bemos que eles estavam com 
as roupas muito sujas, e que as 
usariam no dia seguinte. Além 
da possível contaminação, 
pensamos em proporcionar 
um pouco de conforto para 
estes heróis. Oferecemos para 
o comandante montar uma la-
vanderia para atendê-los, e ele 
vibrou com a iniciativa. Então 

compramos 14 máquinas de 
lavar e secar para atender a 
demanda. Teve uma cena que 
me emocionou demais, de um 
bombeiro que nos abraçou e 
chorou ao receber as roupas 
limpas e higienizadas. Ele nos 
contou que a esposa estava 
preocupada em casa, de como 
ele ficaria ali, sem nenhum 
amparo e ajuda”.

O ponto de apoio para so-
correr as necessidades físicas, 
espirituais e emocionais dos 
moradores, bem como montar 
a lavanderia para higienização 
do fardamento dos bombeiros, 
é a Primeira Igreja Batista de 
Brumadinho. “Desde quando 
aconteceu a tragédia nos pre-
paramos para ser um ponto de 
luz na cidade. Então, estamos 
acompanhando, por meio de 
visitas, várias famílias, inclusive 
de membros da nossa Igreja 
que perderam entes queridos. 
Acrescido a essa ação, tam-
bém cedemos à Convenção o 
espaço físico necessário para 
instalar a lavanderia e fazer a 
limpeza do uniforme dos bom-
beiros, bem como voluntários 
da nossa Igreja.”, disse o pastor 
João Luiz da Conceição, líder 
da PIB Brumadinho.

A lavanderia foi montada na 
parte externa da Igreja com 
tanquinhos, máquinas de lavar, 
secadoras e um espaço no qual 
as fardas são devidamente 
embaladas e identificadas. 
Junto às roupas são enviadas 
Bíblias, devocionais e estudos 
bíblicos para fortalecer e edi-
ficar a vida de cada militar. 
Para conseguir fazer todo o 
trabalho com excelência, são 

montadas equipes que servem 
em três turnos: manhã, tarde 
e noite, chegando ao número 
diário de mais de 3000 peças 
lavadas! É importante ressaltar 
que há uma equipe na base 
dos bombeiros, localizada no 
Córrego do Feijão, que recebe 
as fardas sujas e as identifica 
para ser entregue aos voluntá-
rios que levarão as roupas para 
a lavanderia.

Responsáveis pelas equipes 
da lavanderia, os voluntários 
Warner Toledo e sua esposa 
Elainise de Oliveira, da Pri-
meira Igreja Batista em Jatobá, 
localizada no Barreiro - BH, 
relatam, emocionados, a gra-
tidão de fazerem parte dessa 
ação missionária. “Estar aqui é 
um presente de Deus, porque 
tem gerado crescimento para a 
nossa família, pois nossas filhas 
também estão conosco nesta 
missão. Não tem cansaço que 
nos faça parar, pois sabemos 
que os bombeiros estão es-
perando suas roupas limpas. 
É uma forma abençoada de 
cuidar do nosso próximo”, 
compartilha Elainise.

Do outro lado, os bombeiros 
que têm recebido suas roupas 
limpas, prontas para mais um 
dia de trabalho, sentem-se 
confortados e animados para 
prosseguir nas buscas. “Nosso 
trabalho é extenuante fisica-
mente e emocionalmente, e 
com a lavanderia dos Batistas 
mineiros, os militares chegam 
despreocupados porque sa-
bem que serão tratados com 
carinho e terão sempre uma 
farda limpa para irem a campo. 
E essa ação tem trazido um 

benefício a mais para nossos 
homens, pois vão para o traba-
lho mais motivados”, explica o 
Capitão Simões.

Para garantir o bom êxito 
deste trabalho missionário, 
que conta com mais de 200 
voluntários, a CBM designou 
a missionária Dorothi Campos 
para esta missão. Ela carrega 
consigo a experiência vivida 
há cinco anos em Mariana, 
quando ocorreu o rompimento 
da barragem da Samarco, que 
destruiu o distrito de Bento 
Rodrigues. “Há semelhanças 
entre as duas tragédias, mas 
nesta, salta aos nossos olhos, 
o número de pessoas atingidas 
e o sofrimento daqueles que 
aguardam notícias do familiar 
ainda não encontrado. É possí-
vel ver, diariamente, pessoas às 
margens do rejeito com a foto 
do seu ente querido, esperan-
do algum parecer dos bom-
beiros. Os militares estão aqui 
para resgatar pessoas da lama 
e nós para resgatar as pessoas 
da lama interior da tristeza, do 
luto” afirma Dorothi.

Além da lavanderia, há tam-
bém o trabalho de acolhimen-
to das famílias, visitas aos lares, 
escolas e evangelismo nas ruas 
e praças. Acampados na Igre-
ja e também na casa de um 
morador de Brumadinho, que 
fez questão de emprestar sua 
casa, os voluntários também 
colaboram nos cultos e demais 
atividades como limpeza, or-
ganização e preparo das refei-
ções para as equipes. Dentre 
tantos voluntários é possível 
ver vários jovens, muitos que 
saem da escola e já vão direto 

para Igreja e outros que estão 
doando suas férias da faculda-
de para amar o próximo. Esse 
é o caso do jovem casal de na-
morados Guilherme Henrique 
Maia e Juliana Cássia Ferreira, 
da PIB Brumadinho. Os dois 
fazem Teologia à distância na 
Faculdade Batista de Minas 
Gerais (FBMG) e assim que 
souberam da tragédia levanta-
ram suas mãos para servir. 

Das crianças, a força para 
prosseguir

“Não desista, Deus está com 
você”; “Seu superpoder é não 
desistir nunca”; “Todo o Brasil 
vai ajudar vocês”; “Vai, bom-
beiros!”; “Bombeiro, acha meu 
pai” e “Obrigada, bombeiro, 
por ter tirado meu tio da lama”. 
Essas são algumas das frases 
escritas pelas crianças morado-
ras de Brumadinho e também 
das crianças das Igrejas da 
nossa Convenção, por meio de 
cartinhas escritas e desenhadas 
com amor e carinho.

Assim que as primeiras car-
tas chegaram, as professoras 
das escolas públicas, que são 
membros da PIB Brumadinho, 
também motivaram seus alu-
nos a escrever. Agora, junto 
aos uniformes limpos dos bom-
beiros, além da literatura cristã, 
vai também uma carta com um 
desenho de uma criança.

De acordo com o capitão 
Simões as cartas, bem como as 
orações, têm servido de com-
bustível diário para o trabalho 
do Corpo de Bombeiros. “O 
coração fica fortalecido e isso é 
revertido em mais garra na hora 
das buscas e também em pen-
samentos positivos”, finaliza.

A luz de Cristo brilha em meio a tragédia 
de Brumadinho

Bombeiro lendo uma cartinha Pastor Marcio Santos entregando Kit com roupas limpas 
para bombeiro de Minas Gerais

Eduardo Waldow, pastor Marcio Santos e equipe de Bombeiros
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Comunicação CBMS

Na noite do sábado, 
23 de fevereiro de 
2019, a Igreja Ba-
tista do Centenário 

em Corumbá - MS teve uma 
noite com um misto de tristeza 
e alegria, pois seu pastor, na-
quela noite, estava deixando 
o ministério após dez anos, e 
ao mesmo tempo realizou sete 
batismos, os últimos realizados 
como ministro da Igreja. Estive-
ram presentes o pastor Roberto 
da Anunciação, presidente da 

Sheyla Morales, assessora de 
Comunicação da Primeira 
Igreja Batista em Aracaju – SE

O período de Carna-
val é uma época 
em que a maio-
ria da população 

brasileira reserva a data para 
brincar em bloquinhos de 
rua ou mesmo festejar com as 
escolas de samba, mas, para 
os evangélicos, o Carnaval 
significa refúgio para meditar 
na Palavra de Deus e estar em 
comunhão com os irmãos da 
fé. Esse sentido de carnaval foi 
partilhado entre os membros 
da Primeira Igreja Batista de 
Aracaju (Piba), que estiveram 
no período de 02 a 05 de mar-
ço, no Acampamento Manaim, 
em São Cristóvão - SE em mais 
uma edição do Repiba.

Com o tema “Uns aos Ou-
tros” e divisa em Romanos 

Associação Pantanal das Igrejas 
Batistas (ASSIBAP) e pastor titu-
lar da Quarta Igreja Batista de 
Corumbá; pastor Gerson José 
Cortez, Executivo da ASSIBAP 
e pastor da Igreja Batista Cristo 
Redentor; e o pastor José Carlos 
Santos Andrade, presidente da 
Ordem dos Pastores Seccional 
Pantanal e pastor da Primeira 
Igreja Batista em Ladário - MS. 
O preletor da noite foi o pastor 
Paulo José da Silva, ministro de 
Relacionamento e Expansão da 
Convenção Batista Sul Mato-
-grossense (CBSM). 

12:10, que diz “Amai-vos cor-
dialmente uns aos outros”, os 
irmãos puderam aprender que 
é preciso praticar o amor cristão 
no seio da Igreja e também fora 
dela. “Como Igreja entendemos 
que precisamos ter essa visão 
voltada para o outro firmado no 
amor genuíno e na perspectiva 
de atender a necessidade que a 
Piba tem de comunhão e pas-
toreio, onde devemos ser mais 
que membros, mas sim um 
verdadeiro rebanho”, explicou 
o pastor presidente da Piba, 
Paulo Sérgio dos Santos.

Este ano, o Repiba contou 
com a participação ativa da 
juventude que compôs a maio-
ria do número de inscritos no 
acampamento. Número este 
que foi comemorado. “Este ano 
tivemos um excelente número 
de jovens presentes, quase 60% 
dos inscritos. Isso é bom porque 
os jovens e adolescentes devem 

Pastor Carlos Alberto da 
Silva, um dos mais antigos 
missionários da Coordena-
doria de Missões Estaduais, 
trabalhou em Corumbá por 
mais de 17 anos. Ele levou 
a então Congregação Batista 
Cristo Redentor a organização 
como Igreja; foi responsável 
pela direção do Projeto Panta-
vida, sendo o gestor direto do 
Barco Pantavida, embarcação 
sustentada em parceria entre 
Convenção Batista Sul Mato-
-Grossense e ASSIBAP, que 
é usada para a evangelização 

ser nossa preocupação. Isso nos 
alegrou muito”, completou o 
pastor Paulo Sérgio.

Para quem participou, o 
tema foi muito edificante. “A 
Igreja estava precisando exer-
cer esse amor mútuo. É um 
tema que nos compele a refle-
tir sobre ser melhor para com 
o outro. Espero que, de fato, 
possamos praticar. Este acam-
pamento foi um dos melhores 
que participei tanto em nú-
mero de inscritos quanto pelo 
fato de termos 80 jovens parti-
cipando. Foi muito proveitosa 
as lições passadas durante o 
culto, bem como as outras ati-
vidades”, disse o seminarista 
da Piba, Júnior Tyjuka.

A opinião do seminarista 
também foi compartilhada 
pela diretora do Departamento 
de Evangelismo da Piba, Ruth 
Delma. “O tema foi maravilho-
so. O Espírito Santo trabalhou 

das comunidades que vivem 
às margens do Rio Paraguai e 
também na região da Bolívia. 
Na Igreja Batista do Centená-
rio esteve desde o início; em 
09 de outubro de 2011 a então 
missão foi organizada e passou 
a ser a denominada Igreja Ba-
tista do Centenário, nome este 
dado em função do Centenário 
Batista em Mato Grosso do Sul 
comemorado naquele ano. 

O pastor agora tem um 
novo desafio: abrir um ponto 
de pregação e iniciar o pro-
cesso de plantação de uma 

profundamente em nossos 
corações para que a gente te-
nha preocupação uns com os 
outros. O tema veio para des-
pertar nosso coração e fazer a 
diferença”, disse.

O 52º Repiba 2019 foi pre-
parado com muito carinho 
pela liderança da Piba, que 
inseriu em sua programação, 
diversões para crianças, jovens 
e adultos. “Tivemos em nossa 
programação atividades para 
todas as idades como culto 
para crianças; jogos de mesa 

Congregação em Anastácio. 
O tempo do Senhor para essa 
nova missão chegou; pastor 
Carlos aceitou o desafio pro-
posto pela Coordenadoria de 
Missões Estaduais. O desafio 
da CME agora é assessorar 
da melhor maneira o início 
desse trabalho, levar o povo 
Batista do Mato Grosso do Sul 
a orar ao Senhor pela família 
pastoral e a vidas que ali fo-
rem alcançadas, e ao mesmo 
tempo levantar os recursos 
necessários para sustentar 
esse novo campo.

para todas as idades; circui-
tos com premiação; esportes; 
cine Repiba com transmissão 
de filmes que impactam vi-
das e trazem lições valorosas; 
caça tesouro; compartilhan-
do adultos e jovens; recados 
do coração que motivam os 
acampantes a conhecerem 
uns aos outros e fórum com 
perguntas inquietantes para 
todas as idades”, declarou a 
diretora do Departamento de 
Comunicação da Piba, Shirley 
Morales.

Após 17 anos, pastor Carlos Alberto da 
Silva deixa Corumbá - MS

Pastor é um dos mais antigos missionários da Coordenadoria de Missões.

Acampamento Manaim, da PIB em 
Aracaju - SE, chega a sua 52a edição

Irmãos se reuniram para meditar na Palavra e viver a comunhão.

 Pastor Carlos Alberto da Silva vai iniciar o processo de plantação de uma Igreja no município de Anastácio - MS

Com o tema “Uns aos outros”, participantes aprenderam sobre o 
amor cristão durante o Acampamento
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Fábio Costa, coordenador 
missionário no Sul da Ásia

O Rio Ganges é um 
dos vinte maiores 
do mundo. Fonte 
de abastecimento 

para 400 milhões de pessoas 
e adorado por um bilhão de 
hindus, ele também é conhe-
cido como “Mãe Ganga”. O 
rio nasce cristalino no alto 
da Cordilheira do Himalaia, 
mas o despejo de poluentes 
e o uso descontrolado das 
águas o transformam em uma 
lama tóxica ao longo de sua 
jornada por grandes cidades 
e centros industriais. Entre os 
hindus existe uma crença de 
que a água turva do Ganges 
fornece muito mais do que 
hidratação. As pessoas creem 
que ele propicia cura, bênção 
e até salvação.

Essa convicção estimula as 
pessoas a não apenas pagar 
uma boa quantia por uma 
garrafa de água do Ganges, 
mas a viajarem centenas de 
quilômetros para um encontro 
com a “Mãe Ganga”.

Os hindus apresentaram vá-
rias narrativas de criação sobre 
como o rio Ganges passou a 
existir. Alguns acreditam que 
o rio disparou do dedão do 
deus Vishnu. Outros acredita-
vam que ele brotava e ainda 
flui dos cabelos luminosos 
do deus Shiva. Muitas formas 
de arte de Shiva retratam um 
tiro de água no topo de sua 
cabeça.

Apesar das opiniões varia-
das, a pedra angular da maio-
ria das crenças hindus sobre 
o rio Ganges é que, devido a 
sua origem sagrada, oferece 
uma oportunidade divina. Por 
essa razão, as pessoas viajam 
durante dias e ficam semanas 
ao longo das margens do rio, 
esperando sugar um pouco de 
bênção e paz.

Certas cidades do entorno 
do Ganges foram construídas 
ao longo dos séculos para ser-
vir como locais sagrados para 
peregrinação e ritual religioso. 
Em 2018, uma dessas cidades 
chegou a receber cerca de 7,5 
milhões de pessoas. Lá e em 
outras cidades ribeirinhas con-
sideradas sagradas, os hindus 
realizam rituais com o único ob-
jetivo de ganhar alguma coisa.

A peregrinação ao Ganges 
é geralmente planejada para 
obter bênçãos relativas a qual-
quer coisa, desde a fertilidade 
até riquezas materiais. A maio-
ria das atividades envolve ba-
nhos no rio. Os hindus cami-
nham pela água até a cintura, 
pegam água em suas mãos ou 
em uma tigela e despejam-na 
de volta ao rio enquanto fazem 
um mantra ou uma oração a 
um deus. Os hindus acreditam 
que este ritual honra o deus 
e inclina seu ouvido ao seu 
pedido. Antes de ir para casa, 
os hindus engarrafam a água e 
a vendem para as pessoas ou a 
usam para outros rituais.

Outros acreditam que o 
Ganges oferece salvação real. 

Algumas pessoas chegam a 
dizer: “Banhar-se no Ganges 
é lavar seus pecados. Morrer 
aqui é escapar do ciclo da 
reencarnação e alcançar a 
salvação instantânea.” Assim, 
as pessoas não apenas mergu-
lham na esperança de apagar 
suas más ações, mas as famí-
lias trazem entes queridos à 
beira da morte, porque morrer 
no rio Ganges significa alcan-
çar a salvação imediata, seja 
o que for que eles acreditem 
que seja.

Aqueles que por acaso mor-
rem ao longo do rio Ganges 
são cremados e suas cinzas 
são lançadas no rio. Se alguém 
morreu antes de chegar ao rio, 
os membros da família levarão 
suas cinzas ao Ganges o mais 
rápido possível. Acredita-se 
que o efeito salvífico seja o 
mesmo.

Nossas equipes de trabalho 
sempre visitam o Rio Ganges. 
Certa vez um voluntário vi-
sitou o Ganges e, enquanto 
estava sentado na margem, 
testemunhou um homem en-
trar na água, murmurar uma 
oração e depois mergulhar na 
corrente lenta do rio. Quando 
o homem veio à tona e foi 
para a margem, ele perguntou: 
“Funcionou?” Acertando com 
precisão que o homem chegou 
para conseguir alguma coisa. 
“Não”, disse o homem. “Eu 
não senti nada”, completou o 
peregrino.

A maioria das pessoas que 
visitam o rio Ganges tem uma 

grande sede espiritual. Mui-
tos estão confiantes em sua 
jornada espiritual e abertos a 
dialogar sobre questões de fé. 
Outros veem em uma tentativa 
desesperada de último recurso 
para ter uma interação divina 
que poderia mudar o curso de 
sua eternidade.

Jeremias 2.13 descreve Deus 
como “a fonte da água viva” 
(HCSB), e Isaías falou em 
nome de Deus quando disse: 
“Venham todos vocês que 
estão com sede, cheguem às 
águas” (55.1 NVI)! Jesus nos 
disse que Ele é a fonte dessa 
água viva (João 4.7) e deu um 
convite aberto para garantir 
a salvação para qualquer um 
que esteja espiritualmente 
com sede.

Nossa equipe de obreiros 
tem testemunhado sobre a fon-
te verdadeira de água viva e a 
cada dia pessoas estão se ren-
dendo aos pés de Jesus. Ore 
por isso! Seja parte integral 
dessa equipe. Esteja conosco, 
assumindo um compromisso 
de oração todos os dias para 
que o nome de Jesus seja glo-

rificado aqui nessa terra sofrida 
do Sul da Ásia.

Ore:
1. Para que os hindus e mu-

çulmanos conheçam o verda-
deiro Deus através do testemu-
nho de nossos missionários;

2. Pela nossa segurança e as 
dos demais missionários desta 
região, pois estamos em área 
de risco à pregação do Evange-
lho. O governo tem instalado 
sistema de monitoramento 
pela internet. A comunicação 
tem ficado mais perigosa a 
cada dia;

3. Pelos filhos de cada mis-
sionário, que ficam ainda mais 
expostos à cultura local. Ore 
pela formação e desenvolvi-
mento deles; 

4. Pela nossa saúde, pois 
estamos num período de mui-
ta poluição aqui no Norte do 
país. O índice está em estado 
de alerta de risco. 

Muito obrigado (धन्यवाद - 
dhanyavād). Um grande abraço 
em meu nome, da minha espo-
sa, Isabela, e do nosso filho, 
Mateus Costa.

Sede de Deus
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Marcos José Rodrigues, 
dirigente da Congregação 
Batista Betel no Vívian 
Parque, em Anápolis – GO 
(Ministério da Primeira Igreja 
Batista em Anápolis – GO)

 “E dizia-lhes: Grande é, 
em verdade, a seara, mas os 
obreiros são poucos; rogai, 
pois, ao Senhor da seara que 
envie obreiros para a sua sear” 
(Lc 10.2).

uerendo apoiar o 
trabalho das Igrejas 
em Goiás através 
de capacitações e 

boa formação ministerial para 
pastores e líderes, e dentro de 
uma visão de multiplicação de 
Igrejas, a Convenção Batista 
Goiana (CBG) promoveu nos 
dias 15 e 16 de fevereiro de 
2019 um seminário para a for-
mação de líderes plantadores 
e revitalizadores de Igrejas. A 
programação foi realizada na 
capela do Seminário Teológi-
co Batista Goiano  (STBG). O 
encontro teve amplo apoio e 
contou com a presença de 52 
pastores e líderes Batistas do 
campo goiano.

O pastor Rodrigo Pereira, 
mobilizador da JMM GO/DF 
e gestor de Missões da CBG, 
junto ao presidente da CBG, 
pastor Silvio Daniel, e da di-
retoria da Convenção, estão 
empenhados em um grande 
projeto de evangelização e 
multiplicação de Igrejas em 
Goiás no período de três anos, 
intitulado: O Plantador de 
Igrejas. Este projeto faz parte 
de uma parceria missionária 
firmada no final do ano de 

2018 com a Harvesters Minis-
tries. O objetivo é de plantar 
novas Igrejas e revitalizar ou-
tras que carecem de apoio e 
acompanhamento específico.

As ações do Projeto já es-
tão em andamento e sendo 
implementadas por etapas, 
conforme o cronograma do 
planejamento estratégico. Já 
ocorreu o compartilhamento 
da visão, a mobilização dos 
pastores e líderes, e agora terá 
início a fase de capacitação 
de obreiros vocacionados e a 
formação de líderes para traba-
lharem com a revitalização e 
plantação de igrejas em Goiás. 

Os pastores Tiago de Oliveira 
Santos, Francois Rauch e Paul 
Moore são os representantes 
da Harvesters Ministries no 
Brasil e estão responsáveis 
pelo seminário de capacitação 
dos obreiros neste Projeto. No 
último encontro foram com-
partilhados os três temas que 
fluem do Projeto: 1) “O que é 
Igreja?”; 2) “O que é o Evan-
gelho?”; 3) “Quem é o líder?”. 
Além do vasto conhecimento 
bíblico e experiências exitosas 
sobre discipulado e estratégia 
de plantação de Igrejas, todos 
puderam aprender uma exce-
lente “ferramenta” de evange-

lismo: “o espelho do coração 
do homem”.

O auge da programação foi o 
momento de atividade prática 
de evangelização, quando 
todos os participantes saíram 
para evangelizar as pessoas 
no entorno do prédio da Con-
venção. Durante a ação evan-
gelística foram abordadas 53 
pessoas e 11 se entregaram ao 
Senhor Jesus Cristo reconhe-
cendo-o como o salvador de 
suas vidas. Glória a Deus pelo 
seu grande amor e poder. Va-
mos irmãos e façamos a terra 
se alegrar. Amém.

O Harvesters Ministries é 

uma agência missionária Inter-
denominacional engajada na 
revitalização e com o plantio 
de Igrejas no mundo inteiro. 
A estratégia de revitalização e 
plantação de Igrejas é a evan-
gelização, fazer discípulos 
discipuladores e a formação 
líderes. Em vez de edifícios, 
planta-se a Palavra de Deus 
no local mais acessível de 
todos - o coração humano. É 
assim que tornamos o Evange-
lho acessível a mais pessoas. 
Ao trazê-lo diretamente para 
elas. Se isso soa familiar, não 
estranhe. Foi assim que Jesus 
liderou a Igreja primitiva.

CB Goiana promove seminário de 
capacitação de pastores e líderes 

Mais de 50 líderes participaram da programação.

Pastores Tiago de Oliveira Santos e Francois Rauch 
(da direita para a esquerda)

Pastores Tiago de Oliveira Santos, Francois Rauch, Ale-
xandre Santanna e Paul Moore (da direita para a esquerda)

Participantes do evento na capela do Seminário 
Teológico Batista Goiano

UMA CHAMADA A ESTE COMPROMISSO
Estaremos reunidos entre os dias 23 a 28 de abril de 2019, no 

Centro de Convenções de Natal - RN, para a 99ª Assembleia da 
Convenção Batista Brasileira. Queremos que seja marcada por 
um clima de muita alegria e conscientização para chamada ao 

compromisso de mudarmos a história de nossa denominação, com 
o foco em nosso tema: “Ensinando a Mensagem do Reino de Deus”.

Venha e participe por você, por sua Igreja! 
Vidas poderão ser impactadas pelos Batistas no Brasil.

Endereço: Avenida Senador Dinarte Mariz, 
6664-6704 - Ponta Negra, Natal - RN 

Q
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“Eu sou a ressurreição e a 
vida; quem crê em mim, mes-
mo que morra, viverá; e todo 
aquele que vive, e crê em 
mim, mesmo que morra, vive-
rá (Jo 11.25,26). 

Nascemos, vivemos e 
morremos. Para os 
autênticos cristãos, 
a ressurreição e a 

consequente vida eterna são 
uma garantia dada por Cristo 
Jesus em Sua obra perfeita 
(João 11.25,26). Choramos 
quando nascemos. A vida 
é dura. Sofremos enquanto 
vivemos, ficamos doentes, 
sentimos dor, frio, calor, in-
cômodos, rejeição, peso no 
coração, decepções, angús-
tias, solidão, injustiça, insa-
tisfação, indignação. Jesus 
Cristo nunca nos enganou 
em relação aos problemas da 
vida (João 16.33). O apóstolo 
Paulo sabia que a vida era um 
combate, mas cria firmemente 
nas promessas do Senhor (II 
Timóteo 4.7,8). 

Os que estão sem Cristo, 
todavia, não têm a certeza 
da vida eterna, vivem uma 

insegurança crônica, medo, 
pânico, violência, incertezas, 
frustrações. Não têm espe-
rança. Esperam somente por 
esta vida. Paulo afirmou: “Se 
a nossa esperança em Cristo é 
apenas para esta vida, somos 
os mais dignos de compaixão 
entre todos os homens (I Co 
15.19). A morte possui várias 
consequências: ruptura, dor, 
inimizade, separação, sauda-
de, tristeza profunda, solidão 
e reflexão. Nunca foi plano 
de Deus que morrêssemos. 
O Senhor não criou a infe-
licidade. O homem nascido 
de mulher, vive breve tempo, 
cheio de inquietação. Como 
uma flor, ele nasce e murcha; 
como a sombra, é fugaz e não 
permanece (Jó 14.1,2). 

Diante da realidade da mor-
te, com certeza, nós temos de 
esperar pelo terceiro dia da 
ressurreição garantido pela 
obra de Cristo na cruz e na 
ressurreição. John Owen cha-
ma essa realidade de “a morte 
da morte na morte de Cristo”.  
Não nos esqueçamos de que 
os nossos dias são como a gra-
ma; desabrochamos como as 

flores do campo: o vento pas-
sa e nós caímos, e a terra não 
nos conhece mais, contudo, 
o amor imutável do Senhor 
subsiste para sempre (Isaías 
49.15). O profeta Habacuque, 
em uma exuberante expressão 
de esperança, declara: Ainda 
que a figueira não floresça, 
nem haja fruto na vide; o pro-
duto da oliveira minta, e os 
campos não produzam man-
timentos; as ovelhas forem 
arrebatadas do aprisco e nos 
currais não haja gado, todavia 
eu me alegro no Senhor, exul-
to no Deus da minha salvação 
(3.17,18). 

Nós vimos um grande mis-
tério: todos seremos transfor-
mados. Todos nós seremos 
levantados em Cristo (I Co-
ríntios 15.51). Tragada foi a 
morte pela vitória (I Coríntios 
15.54). A habitação do Se-
nhor será com o Seu povo. 
Deus enxugará dos olhos toda 
lágrima, e a morte já não exis-
tirá, já não haverá luto, nem 
pranto, nem, dor; porque as 
primeiras cousas passaram 
(Apocalipse 21.4). Em Cristo 
Jesus, tudo se fez novo (II 

Coríntios 5.17). Os que com 
lágrimas semeiam, com júbilo 
ceifarão (Salmo 126). Porque 
a Palavra do Senhor é paz 
(Salmo 85). Eis que faço novas 
todas as coisas. Eu sou o alfa e 
o ômega, o princípio e o fim. 
(Apocalipse 21.5,6). 

O apóstolo Paulo afirmou 
categoricamente: “Combati 
o bom combate, terminei a 
carreira, guardei a fé. Des-
de agora a coroa da justiça 
me está reservada, a qual o 
Senhor, justo juiz, me dará 
naquele dia, não somente 
a mim, mas a todos os que 

amarem a Sua vinda” (II Tm 
4.7,8). O mesmo Paulo, em 
uma confissão de fé, certo 
também da sua segurança em 
Cristo, asseverou: “Pois tenho 
certeza de que nem morte, 
nem vida, nem anjos, nem 
autoridades celestiais, nem 
coisas do presente nem do 
futuro, nem poderes, nem al-
tura, nem profundidade, nem 
qualquer outra criatura poderá 
nos separar do amor de Deus, 
que está em Cristo Jesus, nos-
so Senhor” (Rm 8.38,39). Aqui 
está a nossa âncora bem firme, 
a nossa segurança.

Para os que creem, 
a morte é a entrada 
da verdadeira vida 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE INSTITUIÇÕES 
BATISTAS DE ENSINO TEOLÓGICO
(fundada em 1970)
Rua José Higino, 416 – Edifício 14 – Sala 226 –

 Tijuca – Rio de Janeiro/RJ
CNPJ: 02.191.726/0001-84

EDITAL CONVOCAÇÃO ÀS INSTITUIÇÕES 
FILIADAS PARA AS ASSEMBLEIAS GERAL 
ORDINÁRIA E GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Presidente da ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE INSTITUI-
ÇÕES BATISTAS DE ENSINO TEOLÓGICO – ABIBET, Vaned-
son Ximenes dos Santos, no uso de suas atribuições e na con-
formidade dos dispositivos estatutários vigentes, Art. 7º, Art. 
13º e Art. 42º, CONVOCA as Instituições filiadas à se fazerem 
representar nas seguintes Assembleias que se instalarão em pri-
meira convocação com 50% (cinquenta por cento) das filiadas 
e, em segunda convocação, 30 minutos após, com um quarto 
das filiadas:

• Assembleia Geral Ordinária - Pauta: Eleição da Nova Dire-
toria e do Conselho Fiscal.
Data: 24 de abril de 2019
Hora: às 08h30min primeira convocação com 50% das filia-
das, e às 09h00 em segunda convocação.

• Assembleia Geral Extraordinária - Pauta: Regimento Interno
Data: 24 de abril de 2019
Hora: às 15h30min primeira convocação com 50%. das filia-
das, e às 16h00 em segunda convocação.

Local: Centro de Convenções de Natal - Via Costeira
Sen. Dinarte Medeiros Mariz- Ponta Negra, Natal/RN - 6664-6704

Rio de Janeiro, 17 de março de 2019

Pr. Vanedson Ximenes dos Santos 
 Presidente
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Wanderson Miranda de 
Almeida, colaborador de OJB

Carlos é um cara que 
gosta muito de fute-
bol. Torcedor faná-
tico do Flamengo, 

acompanha todos os jogos do 
seu time. Sabe datas, horários, 
nome dos jogadores. Quando 
está com seus amigos, Carlos 
sempre tem papo. A conversa 
sempre gira em torno do seu 
time de coração. Opina, elo-
gia, faz críticas. Em suas redes 
sociais, podemos ver o escudo 
do Flamengo, o hino do time, 
reportagens, piadas sobre os 

Moisés Selva Santiago, 
pastor Batista em Rondônia, 
jornalista, mestre em 
Teologia 

Nas primeiras páginas do tem-
po,
Quando o tudo ainda se for-
mava,
Ela surge como um bom alento
Para aquele que tanto anelava.

Mulher – foi-lhe dado esse 
nome
E o papel maior de compa-
nheira,
Para ao lado de seu Homem
Viver bem e de forma inteira.

Mas, Eva viu um filho morrer!
Para mãe, das dores, a pun-
gente.
Nascia, então, o tanto sofrer
Que moldaria seu ser, sua 
mente.

Enquanto o vento o tempo 
virava,
Nos milênios de sua existência,
Mais sofrimentos a alcançava,
Construindo sua dura paci-
ência.

times rivais e por aí vai.
Lia é uma menina legal. É 

supersimpática, extrovertida e 
não é de arrumar confusão. Ela 
ama novelas. Sabe tudo sobre 
as personagens, o enredo, os 
artistas, os escritores. Quando 
está com as amigas, Lia já 
sabe sobre o que conversar: 
novela, claro. E as amigas, que 
também gostam, ficam muito 
empolgadas com o assunto 
escolhido.

Lia e Carlos têm algo em co-
mum. Você percebeu? Talvez 
você não tenha percebido, já 
que Carlos ama futebol, e Lia 
ama novelas. O que pode ha-

Ser Mulher é ser paciente,
Pois o Homem não entende.
Não percebe o que ela sente,
E mesmo sem querer, a ofen-
de.

Vieram guerras e civilizações,
Em tudo elas se envolvendo.
Aldeias, cidades e constru-
ções,
Em tudo elas desenvolvendo.

Passa a Idade Média desafia-
dora,
A Modernidade que revolu-
ciona
A moda sempre encantadora,
E a Mulher a tudo questiona.

Por que estar em segundo 
plano?
Por que receber menor salário?
Por que tratar-me com tal en-
gano?
Por que suportar esse calvário?

Por que ser violentada?
Por que ser esquecida?
Por que ser desprezada?
Por que ser desprotegida?
No olhar ao passado distante,

ver em comum entre os dois? 
Ambos têm o coração cheio 
por algo. Quando Carlos fala 
sobre futebol, é algo normal, 
pois, para ele, isso é muito 
importante. Quando Lia fala 
sobre novelas, é algo normal, 
pois para ela isso é muito im-
portante. Eles apenas expres-
sam o que há em abundância 
no coração. 

A Bíblia diz assim: “O ho-
mem bom, do bom tesouro 
do seu coração tira o bem, e o 
homem mau, do mau tesouro 
do seu coração tira o mal, 
porque da abundância do seu 
coração fala a boca” (Lc 6.45). 

Vê-se tantas mulheres entris-
tecidas...
E mesmo agora, nesse instante,
Bastava serem com amor aco-
lhidas.

De Adão até esses nossos dias,
Os homens as tratam como 
objeto.
Corações duros, tantas rebel-
dias,
Falta-lhes cultivarem o espe-
rado afeto.

Claro que há bons homens, 
também,
Que desde o útero aprende-
ram a amar.
E à Mulher dedicam todo o 
bem,
Na construção de si mesma e 
do lar.

Cozinha, quarto, escritório, 
academia,
Juíza, presidente, executiva, 
oficial,
Piloto, combatente, faxineira, 
rainha:
Tudo o que deseja é não rece-
ber o mal.

As pessoas falam, escrevem, 
conversam sobre o que há em 
abundância no seu coração. 
Quando alguém fala muita 
besteira, está falando do que 
há no seu coração. Quando 
alguém fala muito “palavrão”, 
está falando do que há no seu 
coração. Quando alguém fala 
muito em pecar, está falando 
do que há em seu coração. 
Mas quando alguém fala muito 
sobre coisas espirituais, está 
falando sobre o que há no seu 
coração.

Fico pensando nos cristãos 
de nosso tempo e fico triste, 
pois não os vejo escrevendo, 

Solteira, casada, bem jovem 
ou anciã,
Com ou sem diploma, ou di-
nheiro,
O amor anseia atrair com seu 
ímã
Num relacionamento bem 
verdadeiro.

Violência: afaste-se de toda 
Mulher!
Seu corpo destila beleza em 
toda cor.
Respeito de todos é o que ela 
quer,
Igualdade, justiça, paz e dul-
çor.

Homens do mundo, uni-vos 
agora!
Reparem tantos erros passa-
dos.
Extingam toda ameaça agres-
sora,
Enalteçam o valor de serem 
amados.

Do cuidado dela, expressem 
gratidão;
No carinho dela, viagem na 
emoção;

conversando e nem os ouço fa-
lando sobre coisas espirituais. 
Isso não é questão de fanatis-
mo, mas sim de entender que 
nos expressamos sempre sobre 
as coisas que são importantes 
para nós. Se não falamos sobre 
coisas espirituais, significa que 
essas coisas não são importan-
tes para nós, não é isso que 
há em abundância no nosso 
coração. 

Diante disso, pense agora 
sobre suas conversas, seus 
pensamentos, suas postagens 
nas redes sociais e responda 
com sinceridade: Seu coração 
está cheio de quê?

Do olhar dela, entendam sua 
paixão;
No silêncio dela, alimentem 
o coração.

Aprendam com os machos da 
Natureza
Que bailam e cantam pela 
companheira;
Lutam pelo amor dela, com 
certeza,
E alimentam a união com de-
licadeza.

A Mulher, entre as fêmeas, é 
a mais bela
E, virtuosa, tem seu valor mul-
tiplicado.
Feliz o Homem que, por ela, 
zela
E a cada dia, por ela, é mais 
amado!

Feliz seja a Mulher na sua mi-
lenar jornada,
Na construção de sua diária 
conquista!
Que seja respeitada, desejada 
e amada
E sob a Graça divina, sempre 
persista!

Seu coração está 
cheio de quê?

Conquistas femininas
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